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                                 PROVÍNCIA SUL I

  Objetivos da caminhada das ENS para 2011
· Animar os CRE, CL, CRS e SCE para o exercício da responsabilidade. 
· Oferecer meios que auxiliem na reflexão e discernimento sobre a caminhada do Movimento.

· Proporcionar momentos de evangelização, de formação e de troca de experiências entre os membros do Colegiado.

· Realizar e celebrar a unidade do Movimento.

É, portanto nosso compromisso fazer chegar às Equipes de base, através deste EACRE, as Orientações da Equipe da Super-Região Brasil para o ano de 2011. Serão apresentados o TEMA e o LEMA e as ORIENTAÇÕES propostas, acompanhadas das AÇÕES a serem observadas e realizadas durante o ano. Para fechar o círculo da Reflexão de Lourdes, será pertinente e oportuno aprofundar o sentido de serem as ENS uma “comunidade viva”, aberta aos ensinamentos de Jesus e ao amor ao próximo, tendo a Formação como caminho. Então nosso Tema será:
 TEMA

 “FORMAÇÃO, PARA AMAR E SERVIR COMO JESUS”
Entendendo o projeto de DEUS:

DEUS não está querendo salvar o maior número possível de indivíduos. Ele está querendo formar um povo, pois o seu projeto vê um conjunto, e não apenas indivíduos justapostos. 
Este Espírito foi dado à equipe quando estavam todos reunidos no mesmo lugar. Por isso “não basta receber os ensinamentos de Cristo. Precisa possuir o espírito de Cristo” (Moncau, 272) para amar e servir como Jesus, isto é, com audácia, entusiasmo e alegria. Para tanto se impõe agir, como diz Paulo no LEMA:
LEMA
“SEDE, POIS, IMITADORES DE DEUS, COMO FILHOS AMADOS” (Ef 5,1)

Não como uma simples testemunha, mas como povo testemunha, e como Equipe testemunha. Seguindo este caminho, as Equipes de Nossa Senhora, como “comunidades vivas”, terão no mundo uma “irradiação e uma fecundação extraordinárias” (Moncau, 272).

É necessário, pois, “que cada comunidade cristã se transforme num poderoso centro de irradiação da vida em Cristo. Esperamos um novo Pentecostes que nos livre do cansaço, da desilusão, da acomodação ao ambiente: esperamos uma vinda do Espírito que renove nossa alegria e nossa esperança” (Documento de Aparecida, 362)
Ele nos faz um homem novo ou através de uma força física ou de pensamento ou de amor.

ORIENTAÇÕES E AÇÕES

1.  A formação dos equipistas
Uma formação que seja humana, comunitária, espiritual, intelectual, pastoral e missionária (Documento de Aparecida, 280).

Palavras do Padre Caffarel: “Deve ser um trabalho lento, de penetração, trabalho humilde, trabalho de catacumbas. A semente leva tempo para tornar-se uma árvore frondosa. Há uma história secreta das Equipes... é a história dos sacrifícios, da mortificação, da cruz. Nos Setores onde há progresso, há o devotamento, há o sangue das almas. 

Este sangue das almas, a que se refere o Padre Caffarel, não é só o sangue vertido de uma só vez, é também o sangue vertido gota-a-gota, sem que o percebamos, quando nos doamos generosamente à vivência do que o Movimento nos propõe, aos trabalhos de sua difusão ao serviço do próximo e da Santa Igreja.
Ações a realizar
a.) Acentuar o Pré-EACRE 
É no Pré-EACRE, pois, que o CRE tomará o alimento necessário – as orientações, método e, sobretudo, o ESPÍRITO das ENS – para arregaçar as mangas e realizar o seu apostolado junto aos Casais e Conselheiro Espiritual de sua Equipe.
Por essas razões e muito outras é que o Pré-EACRE deve ser muito bem preparado pelos Setores e realizado durante um dia inteiro (MF,16), logo após a posse dos CRE; consequentemente, antes do EACRE (nunca dentro deste, como atividade da programação).
b.) Proporcionar momentos de formação


Durante o ano de 2011, será pedido aos CRS, no exercício de seu serviço, incluir em seus planejamentos anuais, além dos encontros de formações permanentes gerais (como exemplo: Mutirões, Sessões de Formação etc.) momentos de formação específicos, tais como: Pré-EACRE, Formação para CL, para CP, Experiência Comunitária, formação para CE etc..
c.) Estudar os documentos da Igreja


Assim, “em sintonia com a Equipe de Setor e em consonância com o CRR cabe ao CRS, ajudar os casais de seu Setor a obterem formação adequada nos métodos específicos das ENS, mediante o estudo dos documentos do Movimento e às questões referentes à Igreja local e universal, ajudando-os a perceber a presença de DEUS na história diária individual e da sociedade” (O CRS, 34). 
    2. A Revitalização da Reunião de Equipe

Valendo-nos dos 60 anos de vida das ENS no Brasil, pensamos que a ocasião seria favorável para um olhar penetrante sobre o sentido de uma Reunião de Equipe, a fim de descobrir o espírito que a envolve.  Olhemos o passado para viver com coerência o presente e construir com solidez o futuro. 
O objetivo, pois, desta orientação, numa fala muito forte do Padre Caffarel, é a seguinte: 
Há quem ache que já é alguma coisa estarmos reunidos ao redor de Cristo. Mais uma vez, digo que isto não é suficiente. Se a equipe dos apóstolos não tivesse conhecido o dia de Pentecostes, teria ficado mais ou menos estéril. Nós precisamos enfrentar o problema: que fazer para que uma Eclésia se torne uma Eclésia pentecostal, como no dia seguinte ao da vinda do Espírito Santo?
 Ações a realizar
a.) Estudar o conteúdo do livro “Reunião de Equipe” 
O livro “Reunião de Equipe” é o resultado de um trabalho bastante acurado, elaborado pela Equipe Satélite de Pedagogia. 
Este documento vem atender a um anseio da ESR, e é inadiável e indispensável a sua revitalização através da revalorização de cada uma de suas partes.
b.) Aprofundar o conteúdo dos textos “Ecclesia” e “Testamento Espiritual”(este último, como conferência proferida em São Paulo, em 1972)
Inserida na orientação do Tema de Estudo – “Formação, para amar e servir como Jesus” – acreditamos que a releitura destes textos, certamente, vai abrir a mente e o coração de muitos equipistas no sentido de reconhecer a substância sobrenatural e o mistério da Reunião de Equipe e encará-la como um espaço de formação
    3. A Missão do SCE de Equipe, Setor, Região, Província e Super-Região
Considerando, portanto, a relevante e indispensável presença do SCE de Setor, Região, Província e Super-Região nestes segmentos do Movimento, é que, em 2011, será enfatizado um considerável relevo ao seu papel e missão nas Equipes (cf.: O SCE, cap.5º).
Ações a realizar 
a.) Promover Encontros de SCE para formação, troca de experiências e integração, nos diferentes segmentos do Movimento: Setor; Região; Província; Super-Região.
O XI Encontro Internacional
XI Encontro Internacional em Brasília. Este será o primeiro Encontro Internacional fora da Europa, refletindo a internacionalidade do nosso Movimento. 

Nós seremos os anfitriões desse tão grande e significativo evento para as ENS do Brasil. Nosso país será palco da confluência de povos de línguas, culturas e costumes diferentes. Aí está a beleza do Encontro! 
Ações a realizar
a.) Sensibilizar e Animar os equipistas a participarem do XI EI.
b.) Realizar Celebrações (missas, vigília, adoração etc.) pelo XI EI. 

CONCLUSÃO
Nenhum Ponto Concreto de Esforço foi enfatizado. Em virtude do Tema, do Lema, das Orientações e das Ações a realizar, entendemos que todos os PCE (meios essenciais para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do casal Equipista e para a revitalização da Reunião de Equipe) devem ser profundamente meditados e vividos como caminho de conversão. As Regiões e Setores poderão aprofundar algum(ns) PCE se sentirem necessidade, em função de suas realidades locais.

Sobre a Partilha, o Padre Caffarel nos diz: 
“O cristão é um ser que deve estar sempre em marcha. Vamos para as Equipes para que nos ajudarmos mutuamente, porque não queremos nunca interromper nossa marcha, nossa caminhada. 

Haverá dias em que estaremos desanimados, em que estaremos cansados... é então que teremos o apoio de nossos amigos de Equipe. 

Digamos-lhes: quando eu adormecer, me acorde! Quando eu estiver cansado, sustenta-me! Quando eu cair, levanta-me!”
Um “Movimento vivo é um Movimento que está em construção a cada dia, graças à ação de cada um de seus membros”. (...). Por isso importa que “devemos sentir-nos membros de um todo, responsáveis por tudo, solidários com todos” 
3

